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no feminino



ESTEREÓTIPOS 
DE GÉNERO 
E STEM



ESTEREÓTIPOS DE GÉNERO E STEM

Grand-Meyer et al., 2022

Desde muito cedo, as crianças são expostas a 
estereótipos de género e ideias enviesadas sobre 
o desempenho de raparigas e rapazes nas áreas 
STEM (Science, Technology, Engineering, and 
Mathematics). 

Como resultado, as raparigas tendem a mostrar 
menos interesse e confiança nas suas capaci-
dades nestes domínios, ainda que o seu desem-
penho nas ciências e matemáticas esteja ao nível 
do dos rapazes.



ESTEREÓTIPOS DE GÉNERO E STEM

O confronto com dados 
estatísticos é fundamental 
para tomar consciência 
desta questão.



ESTEREÓTIPOS DE GÉNERO E STEM

No ano letivo 2020/21, quer nas matrículas, quer nas conclusões do Ensino Superior, 
o número de raparigas (220.851 e 53.229, respetivamente) é superior ao dos rapazes 
(191.144 e 37.691, respetivamente) em todas as áreas, com exceção nos Serviços, nas 
Engenharias, Indústrias Transformadoras e Construção e nas Tecnologias da Informa- 
ção e Comunicação (TIC).

Serviços
Engenharias, 

Indústrias 
transformadoras 

e Construção
TIC

De acordo com dados da DGEEC – Estatísticas da Educação 2020/21, citados no Boletim Estatístico 2022 da CIG



ESTEREÓTIPOS DE GÉNERO E STEM
TAXAS DE FEMINIZAÇÃO DOS CURSOS

77,0%
EDUCAÇÃO

SAÚDE E PROTEÇÃO SOCIAL
77,0%

CIÊNCIAS SOCIAIS, JORNALISMO E INFORMAÇÃO
65,2%

De acordo com dados da DGEEC – Estatísticas da Educação 2020/21, citados no Boletim Estatístico 2022 da CIG



17,1%

27,1%

ESTEREÓTIPOS DE GÉNERO E STEM
TAXAS DE FEMINIZAÇÃO DOS CURSOS

De acordo com dados da DGEEC – Estatísticas da Educação 2020/21, citados no Boletim Estatístico 2022 da CIG

TIC

ENGENHARIA, INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS E CONSTRUÇÃO 



ESTUDANTES DO IPV: RAPARIGAS

54,67%
3363 raparigas, num total 6151 estudantes

Fonte: RAIDES 2022 (dados à data de 31/12/22)



ESTUDANTES DO IPV: POR UNIDADE ORGÂNICA E SEXO

ESEV
70%

30%

ESAV
62%

38%

ESSV
82%

18%

ESTGV
34%

66%

ESTGL
61%

39%

Fonte: RAIDES 2022 (dados à data de 31/12/22)



ESTUDANTES DA ESTGV: RAPARIGAS 

17%

57%

ÁREA DAS ENGENHARIAS E TECNOLOGIAS

DEPARTAMENTO DE GESTÃO

licenciatura

14%

41%

ÁREA DAS ENGENHARIAS E TECNOLOGIAS

DEPARTAMENTO DE GESTÃO

CTeSP

Fonte: RAIDES 2022 (dados à data de 31/12/22)



TECNOLOGIA AUTOMÓVEL

REDES E SISTEMAS INFORMÁTICOS

ENERGIAS RENOVÁVEIS

AUTOMAÇÃO E ENERGIA

MANUTENÇÃO INDUSTRIAL

DESENVOLVIMENTO WEB E DISPOSITIVOS MÓVEIS

DESIGN E TECNOLOGIA DE MOBILIÁRIO

DESENHO E MODELAÇÃO DIGITAL

GESTÃO DA SEGURANÇA NO TRABALHO E DO AMBIENTE

ANÁLISES LABORATORIAIS

ESTUDANTES DA ESTGV: RAPARIGAS > CTeSP

3%

2%

2%

5%

5%

15%

22%

28%

71%

80%

GESTÃO DA SEGURANÇA NO TRABALHO E DO AMBIENTE

ANÁLISES LABORATORIAIS

Fonte: RAIDES 2022 (dados à data de 31/12/22)



ESTUDANTES DA ESTGV: RAPARIGAS > LICENCIATURA

ENGENHARIA ELETROTÉCNICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA INFORMÁTICA

GESTÃO INDUSTRIAL

ENGENHARIA CIVIL

TECNOLOGIAS E DESIGN DE MULTIMÉDIA

TECNOLOGIA E DESIGN DE MOBILIÁRIO

ENGENHARIA DO AMBIENTE

4%

7%

9%

27%

27%

28%

42%

53%

Fonte: RAIDES 2022 (dados à data de 31/12/22)



Então, o que pode ser feito 
na área da Educação?
Conhecer, refletir, agir para (des)construir.



Grand-Meyer et al., 2022

CONHECER, REFLETIR, AGIR PARA (DES)CONSTRUIR 

Dar a conhecer / promover o convívio de meninas e ra-
parigas com mulheres com percursos de referência nas 
áreas STEM, contribuindo para o combate de estereóti-
pos e para a desconstrução de ideias enviesadas sobre  
o que elas conseguem / não conseguem, podem / não 
podem fazer.

Criar / utilizar recursos didáticos representativos da 
igualdade entre homens e mulheres.



E para que não restem dúvidas, 
porque é que é crucial apoiar as 
carreiras de raparigas e mulheres 
nas áreas das Ciências e Tecnologias?



Porque precisamos de desbloquear o potencial de metade da população mundial.

Porque o acesso às tecnologias promove o empoderamento económico e a saúde das 
mulheres.

Porque 90% dos empregos do futuro vão requerer competências na área das TIC.

Porque precisamos de diversidade de soluções para os desafios que enfrentamos à 
escala global.

Porque mesmo com os progressos que se têm verificado na conquista da igualdade 
de oportunidades para as mulheres na ciência, precisamos que elas continuem a ser 
bem-sucedidas nos níveis mais elevados das carreiras científicas.

Porque apoiar as raparigas na ciência, hoje, significa que elas vão inspirar, orientar e 
ensinar as raparigas de amanhã. 
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EXEMPLO DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE GÉNERO NO IPV

Primeira equipa inteiramente feminina 
do IPV a participar na Competição 
Internacional Shell Eco-Marathon, 
em Nogaro (França), 2003.



EXEMPLO DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE GÉNERO NO IPV

Participação no programa Engenheiras 
por um dia: visita ao Agrupamento de 
Escolas de Sátão, 2022.



United Nations Women, 2018

O mundo precisa da Ciência 
e a Ciência precisa – também – 
das mulheres. 



INGRESSO



CONCURSO NACIONAL DE ACESSO PROVAS DE INGRESSO 

Eng. do Ambiente 07 Física e Química + 16 Matemática ou
02 Biologia e Geologia + 16 Matemática

Eng. Civil 07 Física e Química 
+ 16 Matemática

ESTGV

Eng. Eletrotécnica 07 Física e Química 
+ 16 Matemática

Eng. Informática 16 Matemática

Eng. Mecânica 07 Física e Química 
+ 16 Matemática

Gestão Industrial 16 Matemática ou
04 Economia + 16 Matemática

Tecn. e Design de Mobiliário 03 Desenho ou 10 Geometria Descritiva
ou 16 Matemática

Tecn. e Design de Multimédia 03 Desenho ou 12 História da Cultura e das Artes 
ou 16 Matemática



CONCURSO NACIONAL DE ACESSO PROVAS DE INGRESSO ESTGL
Eng. Informática 
e Telecomunicações

16 Matemática ou
07 Física e Química + 16 Matemática



CONCURSO NACIONAL DE ACESSO PROVAS DE INGRESSO ESAV
Eng. Zootécnica 07 Física e Química + 16 Matemática ou

02 Biologia e Geologia + 16 Matemática

Eng. Alimentar 02 Biologia e Geologia ou 02 Biologia e Geologia + 07 Física e Química 
ou 02 Biologia e Geologia + 16 Matemática

Eng. Agronómica 07 Física e Química + 16 Matemática ou
02 Biologia e Geologia + 16 Matemática



OUTRAS FORMAS DE ACESSO

concurso especial para estudantes internacionais
O Estatuto do Estudante Internacional estabelece o ingresso de estudantes internacionais, com regras diferenciadas face aos 
estudantes nacionais e aos estudantes da União Europeia.

outros concursos especiais
> Maiores de 23 anos (candidatos que completem 23 anos até ao final do ano civil anterior ao da realização das provas e que não 
sejam titulares da habilitação de acesso ao ensino superior)

> Titulares de Curso de Especialização Tecnológica (CET)

> Titulares de Curso Técnico Superior Profissional (CTeSP)

> Titulares de outros Cursos Superiores
> Diplomados Vias Profissionalizantes (podem inscrever-se e realizar as provas (consultar provas Centro) na instituição de ensino 
superior e a candidatura é feita numa plataforma gerida pela DGES)



ACESSO A CTeSP

condições de acesso
> Titulares de um curso de ensino secundário ou de habilitação legalmente equivalente.

> Os que tenham sido aprovados nas provas dos maiores de 23 anos, realizadas para o curso em causa.

> Titulares de um diploma de especialização tecnológica, de um diploma de técnico superior profissional ou de um grau de   
   ensino superior. 

obs.
> Rede PEPER tem prioridade na ocupação de até 50% das vagas.

> Os estudantes com deficiência têm prioridade na ocupação de um mínimo de duas vagas, até 4% das vagas.

> Consultar Edital e Regulamento dos CTeSP da Escola pretendida.

> No âmbito do prosseguimento de estudos, um conjunto alargado de unidades curriculares será creditado nas licenciaturas afins.

condições de ingresso
> Conhecimentos e aptidões correspondentes ao nível do ensino secundário na(s) área(s) relevante(s) para cada curso.

> Caso os candidatos não reúnam as condições de ingresso, podem adquiri-las mediante aprovação numa prova.



CTeSP > LICENCIATURA CREDITAÇÕES (ECTS) ESTGV

48,5 ENG. MECÂNICA

24 ENG. DO AMBIENTE

44 ENG. DO AMBIENTE

55 ENG. MECÂNICA

54 GESTÃO INDUSTRIAL

55 ENG. INFORMÁTICA

23,5 TECN. E DESIGN DE MULTIMÉDIA

49 ENG. MECÂNICA

38 GESTÃO INDUSTRIAL

42

54

39,5

ENG. DO AMBIENTE

ENG. ELETROTÉCNICA

ENG. CIVIL

ANÁLISES LABORATORIAIS

AUTOMAÇÃO E ENERGIA

DESENHO E MODELAÇÃO DIGITAL

42,5 ENG. ELETROTÉCNICAENERGIAS RENOVÁVEIS

42 GESTÃO INDUSTRIALENERGIAS RENOVÁVEIS

ENERGIAS RENOVÁVEIS

ENERGIAS RENOVÁVEIS

MANUTENÇÃO INDUSTRIAL

MANUTENÇÃO INDUSTRIAL

REDES E SISTEMAS INFORMÁTICOS

REDES E SISTEMAS INFORMÁTICOS

TECNOLOGIA AUTOMÓVEL

TECNOLOGIA AUTOMÓVEL

GESTÃO DA SEGURANÇA NO TRABALHO E DO AMBIENTE

60 TECN. E DESIGN DE MOBILIÁRIODESIGN E TECNOLOGIA DE MOBILIÁRIO



INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS E SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES

CTeSP > LICENCIATURA CREDITAÇÕES (ECTS) ESTGL
70 ENG. INFORMÁTICA E TELECOMUNICAÇÕES

56 ENG. INFORMÁTICA E TELECOMUNICAÇÕESTECN. E PROGRAMAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

36 ENG. INFORMÁTICA E TELECOMUNICAÇÕESINFORMÁTICA INDUSTRIAL

57 ENG. INFORMÁTICA E TELECOMUNICAÇÕESCIBERSEGURANÇA E TELECOMUNICAÇÕES



AGRICULTURA BIOLÓGICA

CTeSP > LICENCIATURA CREDITAÇÕES (ECTS) ESAV
51,5 ENG. AGRONÓMICA (FITOTECNIA)

25 ENG. ALIMENTARGASTRONOMIA TURISMO E BEM ESTAR

52 ENG. ZOOTÉCNICAPRODUÇÃO ANIMAL

22 ENG. AGRONÓMICA (FITOTECNIA)VITICULTURA E ENOLOGIA

47,5 ENG. AGRONÓMICA (VITICULTURA E ENOLOGIA)VITICULTURA E ENOLOGIA

41,5 ENG. AGRONÓMICA (VITICULTURA E ENOLOGIA)AGRICULTURA BIOLÓGICA



APOIOS



APOIOS

> Prémios Caixa Mais Mundo 2022
> Bolsa de estudo DGES
> Bolsa de estudo por mérito
> Bolsa de colaboradores/as
> Bolsa de estudo NEE
> Bolsa de estudo para o Ensino Superior (Município de Viseu)
> Fundo de emergência
> Loja Social
> Alimentação com várias opções de serviços
> Alojamento (ou complemento à bolsa para alojamento)
> Atendimento Social
> Serviços de Saúde
> Serviços de Ação Social (SAS)
> Apoios complementares
> Provedora do/a estudante



APOIOS 
ALOJAMENTO – RESIDÊNCIAS 

Os Serviços de Ação Social (SAS) 
dispõem de 3 unidades de aloja-
mento na cidade de Viseu, com um 
total de 320 camas, distribuídas em 
132 quartos duplos, 50 individuais e 
4 preparados para estudantes com 
necessidades específicas. 

Uma quarta unidade de alojamento 
está já projetada e prestes a ser 
construída.



Os Serviços de Ação Social propor-
cionam serviços de alimentação, 
com uma oferta pensada para 
todas/os as/os estudantes.

> Snack-bars
> Bares
> Vending 
> Refeitórios

APOIOS 
ALIMENTAÇÃO

ESEV, ESAV, ESSV
> Almoços nos refeitórios de cada escola
> Jantares, fins de semana e feriados: refeitório ESTGV

ESTGV
> Almoços, jantares, fins de semana e feriados

ESTGL
> Almoços e jantares
> Fins de semana e feriados: restaurante local 



APOIOS 
SERVIÇOS MÉDICOS 

Os Serviços de Ação Social asseguram à comunidade académica do 
IPV o acesso gratuito a cuidados de saúde, assegurados por profissio- 
nais especializados/as, com o intuito da promoção do bem-estar integral.

> Consultas de Medicina Geral
> Serviço de Apoio Psicológico (Psicoterapia breve e/ou Aconselhamento)
> Consultas de Psiquiatria



APOIOS 
PROGRAMA DE MENTORIA 

O projeto Mentores em ação 
pretende implementar um 
conjunto de iniciativas que 
permitam o acolhimento, 
acompanhamento e inclusão 
de todas/os as/os estudantes 
recém-chegadas/os à 
academia.



obrigada
pela vossa atenção!

engenharias no feminino


